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Resumo:  Catasetum gnomus  Linden & Rchb. f.  é uma espécie  restrita ao
norte do Brasil e atualmente apresenta duas variedades, a variedade tipo e
a variedade phasma. Aqui uma nova forma para esta espécie é descrita, a
forma  viridiflorum em  referência  as  sépalas  e  pétalas  totalmente
esverdeadas e labelo amarelo-esverdeado, enquanto que a forma típica e
variedade  phasma apresentam  sépalas  e  pétalas  marrons  com  manchas
amareladas e labelo amarelado.
Palavras-chave: Amazonas, Floresta Amazônica, Manaus.

Abstract:  Catasetum gnomus Linden & Rchb. f.  is a species restricted to
northern Brazil and currently has two varieties,  the type variety and the
phasma variety.  Here  a  new  form  for  this  species  is  described,  the
viridiflorum form in reference to the totally greenish sepals and petals and
greenish-yellow  lip,  whereas  the  typical  form  and  phasma variety  have
brown sepals and petals with yellowish spots and a yellowish lip.
Keywords: Amazonas, Amazon rainforest, Manaus.
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Introdução
A subtribo Catasetinae é composta por oito gêneros e ocorre do extremo
sul da Flórida (Estados Unidos) até o norte da Argentina e sul do Brasil
(Chase  et  al.  2015;  Pérez-Escobar  2016;  Pérez-Escobar  et  al.  2016).  A
subtribo inclui Catasetum Richard ex. Kunth, Clowesia Lindley, Cyanaeorchis
Barbosa  Rodrigues,  Cycnoches  Lindley,  Dressleria  Dodson,  Galeandra
Lindley,  Grobya Lindley e  Mormodes  Lindley (Dodson 1975, Batista et al.
2014;  Chase  et  al. 2015),  os  quais  compartilham  a  mesma síndrome de
polinização (melitofilia / polinização por abelhas da subtribo Euglossina),
porém com características morfológicas e ecológicas muito heterogêneas
(Romero & Carnevali 2009; Chase et al. 2015; Pérez-Escobar et al. 2016).
Catasetum é  o  gênero  com  maior  número  de  espécies  da  subtribo
Catasetinae  e  apresenta  ampla  distribuição  na  região  neotropical,
ocorrendo  desde  o  México  até  o  sul  do  Brasil  e  norte  da  Argentina
(Miranda  &  Lacerda  1992;  Romero  &  Jenny  1993;  Romero  &  Carnevali
2009). O gênero conta com ca. 195 espécies (Petini-Benelli & Chiron 2020;
Damián et al. 2021; Krahl et al. 2021 a,b; Govaerts et al.  2022) e um total de
30 híbridos naturais (Cantuária et al. 2021; Govaerts et al. 2022), sendo a
bacia amazônica o centro de diversidade e endemismo do gênero (Romero
& Jenny 1993; Silva & Silva 1998; Romero & Carnevali 2009). 
No Brasil, são registradas 124 espécies, das quais 76 ocorrem na Amazônia
brasileira  (Petini-Benelli  2020;  Petini-Benelli  &  Chiron  2020;  Krahl  et  al.
2021a,b)  e  38 no estado  do Amazonas  (Petini-Benelli  2020;  Krahl  et  al.
2021a).  Dentre  estas  espécies  amazônicas  mencionamos  Catasetum
gnomus Linden & Reichenbach filius que está restrita ao norte do Brasil e
se distribui  pelos estados do Amazonas,  Pará e Rondônia (Petini-Benelli
2022).  A  espécie  foi  descrita  por  Linden  &  Reichenbach  filius  (1870)  e,
atualmente, conta com duas variedades. A variedade típica C. gnomus var.
gnomus  Linden & Reichenbach filius apresenta coloração amareladas com
manchas marrons nas sépalas e pétalas e labelo amarelado, as sépalas são
oval-lanceoladas e as pétalas  linear-lanceoladas, o labelo é cônico com as
margens voltadas para cima e serrilhadas, em seu interior observamos uma
carena  e  duas  quilhas  de  cada  lado  próximo  a  coluna  (Linden  &
Reichenbach 1870, Petini-Benelli 2020). A variedade C. gnomus var. phasma
(Reichenbach filius) Cogniaux se assemelha em boa parte dos caracteres
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florais, entretanto apresenta flores relativamente maiores, coloração mais
escura  e  um  labelo  com  várias  dobraduras/ondulações  na  margem
(Cogniaux  1902).  Esta  última  variedade  foi  descrita  como  uma  espécie
autônoma denominada  C.  phasma  Reichenbach  filius (Reichenbach  filius
1877)  e,  posteriormente,  foi  reconhecida  como  uma  variedade  por
Cogniaux  (1902)  por  não  apresentar  características  plausíveis  que
justifiquem sua posição a nível específico.
Desta forma, este trabalho tem como objetivo descrever uma nova forma
de C. gnomus, caracterizada pelas sépalas e pétalas totalmente verdes, sem
modificações na morfologia quando comparada com a variedade típica e
variedade phasma. 
Apenas  um  exemplar  de  C.  gnomus com  sépalas  e  pétalas  verdes  foi
encontrado  e coletado há cerca  de duas décadas atrás  pelo orquidófilo
Enio Costa Lacerda em um ambiente sem novos indivíduos e degradado
atualmente,  no  município  de  Manaus,  estado  do  Amazonas,  em  um
fragmento de floresta ombrófila densa em ambiente de terra firme (não
inundável).  Recentemente,  o  único  indivíduo  floresceu  em  cultivo  e  foi
reconhecido  por  nós  como  diferente  das  variedades  já  descritas  pelas
sépalas e pétalas totalmente verdes. Um voucher (E.C. Lacerda 001, INPA)
foi preparado, segundo os procedimentos usuais descritos por Mori et al.
(1989),  e,  posteriormente,  foi  incorporado  ao  herbário  INPA  (acrônimo
segundo  Thiers  et  al. 2022).  A  seguir,  apresentamos  a  descrição
morfológica do novo táxon.

Catasetum  gnomus  f.  viridiflorum  D.R.P.Krahl,  Krahl,  Cantuária  &
J.B.F.Silva, f. nov. (figura 1)
Tipo: BRASIL, AMAZONAS: Manaus, floresceu em cultivo, 14.II.2022,  E. C.
Lacerda 001 (INPA).
Diagnosis  (latim):  varietate  typica  similis  et  florum  colore  tantum  differt.
Varietas  typica  praebet  sepala  petalaque  brunnea cum maculis  flavidis  et
labellum flavidum, dum varietas nova praebet sepala petalaque viridula et
labellum chlorinum.
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Figura 1. Catasetum  gnomus  f.  viridiflorum (flores  masculinas).  A.
Inflorescência. B-D. Flores masculinas. E. Bráctea floral. F. Perianto (peças
florais).  G–I.  Labelo.  J–L.  Ginostêmio (coluna).  M.  Capa da antera  com o
polinário. N. Capa da antera. O. Polinário. Fotos de A.H. Krahl.

Diagnose: Similar à variedade típica que apresenta sépalas e pétalas
de  coloração  amarelada  com  manchas  marrons  e  labelo  amarelado,
diferindo apenas quanto à coloração das flores por apresentar sépalas e
pétalas esverdeadas e labelo amarelo-esverdeado.
Descrição: Planta epífita. Parte vegetativa,  inflorescência e partes florais
similares  em  tudo  (morfologia  e  dimensões)  quando  comparada  com  a
forma típica. Inflorescência ca. 51,6 cm compr., lateral, em racemo, 7-flora,
pedúnculo  esverdeado  e  ereto;  bráctea  floral  ca.  1,3  ×  0,4  cm,  creme-
esverdeada,  oval,  ápice  agudo.  Flor  ressupinada,  pedicelada;  pedicelo  +
ovário ca. 5,6 cm compr., esverdeado, cilíndrico; sépala dorsal ca. 4,2 × 1,5
cm,  esverdeada,  elíptica,  ápice  agudo;  sépalas  laterais  ca.  4,4  ×  1,9  cm,
esverdeadas, elípticas, ápice agudo; pétalas ca. 4,1 × 1,3 cm, esverdeadas,
elípticas, ápice agudo; labelo ca. 2,1 × 2,2 cm, ca. 1,3 cm de profundidade,
amarelo-esverdeado, saquiforme, inteiro, carnoso, com duas reentrâncias
na margem interna, margens onduladas, crenuladas e serrilhadas; coluna
ca. 3,1 cm compr., esverdeada, ereta, rostrada; antenas ca. 1,3 cm compr.,
assimétricas, cruzadas; capa da antera ca. 1,5 × 0,5 cm, rostrada; viscídio ca.
0.2 cm, arredondado, viscoso, pegajoso, esbranquiçado; estipe 0,5 × 0,2 cm,
laminar,  enrolado tornando-se cilíndrico, amarelado; políneas 2, ca.  0,4 ×
0,3  cm,  ovaladas,  duras,  comprimidas,  com  uma  fenda,  amareladas.
Inflorescências  feminina  e  hermafrodita  não  observadas.  Fruto  não
observado.

Etimologia: Em referência à coloração totalmente esverdeada das
sépalas e pétalas e labelo amarelo-esverdeado.

Distribuição: Manaus, estado do Amazonas, Brasil (figura 2).
Habitat:  O  único  exemplar  foi  observado  em  Floresta  ombrófila

densa em ambiente de terra firme (ambiente não inundável), a cerca de 50
m de altitude.
Fenologia: O único exemplar observado floresceu no mês de fevereiro. É
ressaltado que este mês está inserido no período chuvoso da região de
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ocorrência que compreende os meses de dezembro a abril conforme Braga
(1977), Braga (1982) e Luizão (1995).
Reconhecimento: A variedade  gnomus  (típica) e  phasma apresentam uma
coloração amarelada com manchas marrons nas sépalas e pétalas e labelo
amarelado (coloração mais intensa na variedade phasma), enquanto que a
forma  viridiflorum apresenta sépalas e pétalas totalmente esverdeadas e
labelo amarelo-esverdeado. Além disso, o labelo possui as margens mais
onduladas  assim  como  observado  na  variedade  phasma e  diferindo  da
variedade  gnomus  (menos  ondulada,  apenas  voltada  para  cima).  Além
disso, em ambas as variedades a coluna possui coloração verde-amarelada
com pontuações marrons, enquanto que na forma  viridiflorum  a coluna é
totalmente esverdeada (figura 3).

Figura 2. Município de Manaus, local de ocorrência de Catasetum gnomus f.
Viridiflorum.
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Figura 3. Comparação entre as diferentes variedades e a nova forma de
Catasetum gnomus. A. Catasetum gnomus var. gnomus (variedade típicas). B.
Catasetum  gnomus  var.  phasma.  C.  Catasetum  gnomus  f.  viridiflorum.  D.
Representação da coluna de  Catasetum gnomus  var.  gnomus  e  Catasetum
gnomus  var.  phasma (vista  ventral  e  lateral).  E.  Coluna  de  Catasetum
gnomus f. viridiflorum (vista ventral e lateral). Fotos de A.H. Krahl.
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A  nutrição  nas  plantas  é  feita  através  da  sua  interação  com  o
ambiente. Pela  fotossíntese, a maioria das plantas pode obter carbono e
energia, na forma de açúcares, para o seu desenvolvimento através do seu
próprio  metabolismo  usando  o  CO2 presente  no  ar  e  a  energia  do  sol.
Outros nutrientes necessários são obtidos através da interação com o ar,
água e substrato onde ela cresce de forma independente ou através da
interação  com  microrganismos.  O  solo  é  um  ambiente  importante  pois
fornece  nutrientes,  água  e  possíveis  parceiros  em  interações  benéficas
(Eichmann et al. 2021; Li et al. 2022). 

Plantas são capazes de se associar com diferentes microrganismos,
estabelecendo  desde  associações  benéficas  como  outras  que  trazem
malefícios à planta. As principais associações benéficas são interações com
bactérias e fungos. As associações entre plantas e microrganismos podem
ser  relações  mutualísticas,  onde  ambos  parceiros  são  beneficiados,  ou
saprófitas,  onde  apenas  um  deles se  beneficia.  Microbiota  é  o  termo
relacionado  ao  conjunto  de  microrganismos.  A  microbiota  da  planta  é
diferente  na raiz  e  na  parte  aérea  e  pode ser  localizada no interior  da
planta  (endofítica)  ou  no  lado  externo  das  folhas  (filosfera)  ou  raízes
(rizosfera).  A  raiz  libera  compostos  que  podem  servir  como  fonte  de
energia,  antimicrobiano  e  moléculas  sinalizadoras  para  a  microbiota  e
consequentemente  modifica a  sua  composição (Jackson  &  Taylor  1996;
Doherty et al. 2021; Eichmann et al. 2021). 

Durante a germinação da semente e o surgimento da primeira folha
verde,  as  plantas  não  fazem  fotossíntese  e  obtêm  energia  para  o
desenvolvimento a partir dos lipídios estocados na semente. Essa é uma via
metabólica presente em plantas e em algumas bactérias, chamada de ciclo
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do glioxalato  e ocorre  apenas  nessa  etapa do desenvolvimento  vegetal
(Berg et al, 2021). 

Contudo,  as  sementes  de  orquídeas  não  possuem  endosperma,  o
tecido de reserva de nutrientes. A associação com os Fungos Micorrizicos
(FM)  é  essencial  nessa  etapa  do  desenvolvimento  da  formação  do
protocormo  e  é  classificada  como  micoheterotrófica,  devido  sua
dependência  do  FM  para  obtenção  de  energia.  Os  FM  promovem  a
germinação das sementes fornecendo o açúcar trealose.  Os FMs podem
obter  os  açúcares  que serão  fornecidos  ao  protocormo  de duas  fontes
distintas.  Alguns  FMs  de  orquídeas  são  saprófitos  e  secretam  enzimas
extracelulares,  podendo  obter  os  açúcares,  pela  degradação  da matéria
orgânica do solo. FM podem conectar diferentes plantas através das hifas,
podendo  conectar  orquídeas  entre  si  e  com outras  plantas,  sendo  essa
também uma das fontes para os açúcares (figura 01). Durante a formação
do protocormo, as orquídeas possuem uma grande capacidade de utilizar a
trealose proveniente dos FM, devido a alta atividade da enzima trealase
(Wang & Qiu 2006; Zhao et al. 2021; Li et al. 2022; Selosse et al. 2022).  

A associação benéfica com fungos também ocorre em outras etapas
do desenvolvimento das orquídeas. Elas se associam tanto com FM como
com Fungos não micorrízicos (FNM). Os FM habitam o interior das raízes e
das  células  das  raízes,  a  rizosfera  e  o  substrato  ao  redor  das  raízes,
formando  uma  estrutura  nas  raízes  onde  ocorre  a  troca  de  nutrientes
(micorrízas).  Os FNM são endofíticos  e colonizam tanto raiz  como parte
aérea, mas não formam uma estrutura específica nas raízes para a troca
dos nutrientes. Os fungos fornecem nutrientes, principalmente nitrogênio
e  fósforo,  para  a  planta  e  a  planta  fornece  açúcar  para  eles.  Os  FM
transportam nutrientes e sinais, entre as plantas que eles conectam. Esses
sinais podem ser importantes para defender as plantas contra herbívoros e
patógenos (figura 01). Nas conexões com outras plantas, desenvolvem ou
não  associações  micorrízicas  (Wang & Qiu 2006;  Vendramin  et  al. 2010;
Dearnaley et al. 2012; van der Heijden et al. 2015; Bonfante 2018; Zhao et
al. 2021; Selosse et al. 2022). 
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Figura  01  -  Efeitos  os  Microrganismos  Benéficos  (MB)  no  seu
desenvolvimento das orquídeas 
Os MB estão representados com pontos e linhas azuis.  Os pontos azuis
podem ser fungos ou bactérias benéficos ao desenvolvimento vegetal. As
linhas  azuis  representam  as  hifas  dos  Fungos  Micorrízicos.  No texto  da
figura  estão  descritos  os  efeitos  já  descritos  dos  MB de orquídeas  que
promovem a germinação e o desenvolvimento das plantas
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Interações específicas com os FM são mais comumente observadas
nas orquídeas, onde uma espécie do fungo interage apenas com uma ou
poucas espécies de orquídeas. Essa característica é diferente da associação
de FM com outras plantas, onde o mais comum são FM generalistas que
interagem  com  um  grande  número  de  espécies  de  plantas  diferentes.
Existem  espécies  de  FM  de  orquídeas  encontradas  em  todos  os
continentes,  mas algumas espécies  de FM são associadas  apenas a uma
única espécie de orquídea. A diversidade dos FM é maior fora das raízes do
que dentro das raízes e, quanto mais próximo às raízes, a diversidade no
substrato vai se tornando mais similar à encontrada dentro das orquídeas.
Dessa forma, padrão de distribuição dos FM e a especificidade da interação
orquídea-FM  interfere  na  dispersão  das  orquídeas,  de  forma  que  as
sementes  tendem a germinar  mais perto das colônias pré-existentes  de
plantas adultas  (van der Heijden et al. 2015; McCormick et al. 2016; Freitas
et al. 2020; Petrolli et al. 2021; Selosse et al. 2022).

Algumas características dos FM associados a orquídeas diferem entre
as  orquídeas  terrestres  e  epífitas.  FM  de orquídea terrestre  tem  maior
capacidade de degradar e utilizar açúcares complexos grandes derivados
da  parede  celular  vegetal  (celulose  e  hemicelulose)  provenientes  das
folhas  e  da  serapilheira  presente  no  solo.  Já  os  FM  de epífita  utilizam
melhor para seu crescimento os açúcares armazenados dentro das plantas
(amido). Eles têm maior capacidade de resistir a estresse oxidativo, típico
de ambientes secos e muito luminosos como os encontrados em árvores
(Zhao et al. 2021). 

Fungos  Benéficos  (FB)  isolados  de  uma  espécie  de  orquídea,
possuem efeitos promotores do desenvolvimento em outras espécies. As
orquídeas  usam  diferentes  FB  ao  longo  do  seu  desenvolvimento.  Elas
possuem uma grande diversidade de FB em seus tecidos e essa diversidade
é  regulada  pelo  ambiente  e  pela  espécie  da  orquídea.  FB  produzem
hormônios  vegetais,  antimicrobianos  e  metabólitos  para  tolerância  ao
estresse  e  para  o  crescimento.  Eles  aumentam  a  germinação,  o
desenvolvimento das mudas e a resistência a estresse abióticos (seca)  e
bióticos (patógenos) (figura 01).  FB de orquídeas são capazes de produzir
e induzir a produção vegetal de substâncias com funções terapêuticas na
saúde  humana  e  produzir  substâncias  contra  bactérias  patogênicas  de
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plantas (Oliveira et al. 2013; Li et al. 2017; Sarsaiya et al. 2020; Li et al. 2021;
Shah et al. 2022; Tian et al. 2022).

Além  do  estágio  inicial  do  desenvolvimento  micoheterotrofico,
comum  a  todas  as  orquídeas,  as  orquídeas  também  podem  ser
completamente  micoheterotroficas  ou  mixotróficas  nas  outras  fases  do
desenvolvimento.  Orquídeas  mixotróficas,  são  orquídeas  que  possuem
folha verde e podem utilizar açúcar  do FM caso a fotossíntese não seja
suficiente  para  sustentar  seu  crescimento.  Orquídeas  completamente
micoheterotrófica,  geralmente  vivem  em  habitat  escuros  sem  muita
incidência  de luz,  são plantas  aclorofiladas,  não possuem folhas  verdes,
possuem altos níveis de atividade de trealase e utilizam apenas a trealose
do FM em sua fase adulta (Parniske 2008; Selosse e Martos 2014; van der
Heijden et al. 2015; Li et al. 2022; Selosse et al. 2022). 

A importância da interação com fungos endofíticos na evolução das
orquídeas também pode ser observado em algumas características do DNA
das orquídeas.  Orquídeas  micoheterotróficas  não possuem em seu DNA
genes  importantes  para  a  fotossíntese  e  desenvolvimento  das  folhas  e
raízes, mostrando uma evolução do genoma completamente adaptada ao
seu parceiro associativo e o habitat onde elas são encontradas. O genoma
das orquídeas possui trechos de até 8Kb do DNA de fungos, decorrente de
um processo chamado Transferência Horizontal Gênica. Esses trechos do
DNA de fungo não são encontrados no DNA de outras plantas terrestres
que não precisam do fungo durante o desenvolvimento da semente até o
surgimento das primeiras  folhas verdes (Sinn & Barrett 2020;  Bae  et al.
2022; Li et al. 2022). 

Estudos com orquídeas micohetotróficas, sugerem que as bactérias
também podem ter grande importância para as orquídeas.  As orquídeas
completamente  micoherotróficas  aumentam  a  quantidade  de  bactérias
que são importantes para o seu crescimento na sua rizosfera (figura 01).
Essas bactérias produzem hormônio vegetal, estimulam o crescimento do
FM  e  da  orquídea  e  aumentam  a  capacidade  do  FM  de  obter  açúcar
proveniente da degradação da matéria orgânica do solo e sua capacidade
de infectar as raízes da orquídea (Liu et al. 2022).

Bactérias  Benéficas  (BB)  têm  efeitos  promotores  no
desenvolvimento  vegetal.  As  BB  podem  ser  encontradas  na  rizosfera,
filosfera e dentro dos tecidos vegetais. Elas exercem os efeitos benéficos
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na rizosfera e/ou no interior da planta. As raízes das plantas podem ser
colonizadas  concomitantemente  tanto  por  fungos  como  por  BB.  A
microbiota  da  filosfera  pode  ser  proveniente  do  solo,  da  semente,  da
atmosfera e da chuva (Bhatacharyya & Jha 2012; Cai et al. 2021; Llontop e
col., 2021).

Bactérias  associadas  a  orquídeas  (BAO)  habitam  o  interior  das
orquídeas e são localizadas dentro e fora das células. Sua abundância pode
ser  influenciada  pela  idade  e  pelo  tamanho  do  tecido  vegetal,  pela
sazonalidade e pelo gênero da orquídea. BAO são capazes de fixar N2 e
produzir  fitohormônio  (figura  01).  As  BAO  isoladas  de  uma  espécie
possuem  os  efeitos  benéficos  em outras  espécies.  BAO  endofíticas  são
capazes  de produzir  substâncias  antimicrobianas  contra fitopatógenos e
substâncias com propriedade medicinal contra células tumorais humanas
(Faria et al. 2013; Shekhovtsova et al. 2013; Yang et al. 2014; Tsavkelova et
al. 2016; Esposito-Polesi et al. 2017; Wang et al. 2022; Zhu et al. 2022).

BAO endofíticas estimulam a germinação das sementes em meios de
cultura  com  abundância  de  açúcar  e  o  crescimento  de  plantas  adultas,
enquanto os efeitos das provenientes da rizosfera podem não ser positivos
(figura  01).  Na  presença  do  FM,  elas  podem  inibir  ou  estimular  a
germinação das sementes,  independente da sua capacidade de produzir
fitohormônio (Wilkinson et al. 1994; Galdiano et al. 2011; Faria et al. 2013;
Yang et al. 2014; Tsavkelova et al. 2016).

A figura 01 resume a interação das orquídeas com os diferentes tipos
de  MB  e  seus  efeitos  na  germinação  das  sementes  e  promoção  do
crescimento vegetal.

O  potencial  dos  MB  em  orquídeas  é  pouco  explorado  pelos
orquidários comerciais, pelos vendedores de insumos e pelos orquidófilos.
Os  cultivadores/pesquisadores  que  exploram  o  potencial  dos  fungos
benéficos  de  orquídeas  são  os  envolvidos  em  projetos  de  reforço
populacional  de  orquídeas  ameaçadas.  O  principal  motivo  é  o  grande
desafio de reforçar uma população de orquídeas com mudas proveniente
de laboratório,  sem sua microbiota natural  e enfrentar os desafios mais
comuns na natureza de estresse abiótico (seca e desidratação)  e biótico
(fitopatógenos e insetos herbívoros) e ausência de nutrientes (Huynh et al.
2009; De Long et al. 2013; Herrera et al. 2017; Vieira et al. 2020).
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Nosso  grupo de pesquisa  está  estudando  bactérias  endofíticas  de
orquídeas,  em  especial  das  epífitas/rupícolas  de  montanhas  e  das
terrestres de restinga. Iremos usar nossos isolados no projeto de reforço
populacional de  Cattleya lobata Lindl. no Monumento Natural do Pão de
Açúcar e Morro da Urca e em outras orquídeas ameaçadas nas Unidades de
Conservação aqui do nosso estado.
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Resumo:  Catasetum  é  o  gênero  mais  rico  em  espécies  da  subtribo
Catasetinae e tem o bioma amazônico como centro de diversidade. Neste
trabalho  descrevemos  uma  nova  espécie  de  Catasetum, oriunda  do  rio
Nhamumdá,  que  divide  os  estados  brasileiros  do  Amazonas  e  Pará.
Catasetum nhamundaense é morfologicamente próxima de C. garnettianum,
da  qual  se  diferencia  pela  arquitetura  da  inflorescência  e  formato  do
labelo.  Além  disso,  são  apresentadas  ainda  fotografias,  informações
referentes  ao  habitat,  dados  de  distribuição  geográfica  e  estado  de
conservação.
Palavras-chave: Amazonas, Floresta Amazônica, taxonomia.

Abstract:  Catasetum  is  the  richest  genus  in  species  of  the  subtribe
Catasetinae and has the Amazon biome as a center of diversity. This paper
we describe a new species of Catasetum, originating from the Nhamumdá
River, which divides the Brazilian states of Amazonas and Pará. Catasetum
nhamundaense is morphologically close to C. garnettianum, from which it
differs  by the architecture of  the inflorescence and labellum format.  In
addition,  photographs,  habitat information,  geographic distribution  data
and conservation status are also presented.
Keywords: Amazonas, Amazon rainforest, taxonomy.
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Introdução
A subtribo Catasetinae Lindl. é neotropical e composta por oito gêneros
(Chase et al. 2015; Pérez-Escobar et al. 2016). Dentre estes, se destaca o
gênero  Catasetum Rich.  ex  Kunth,  que  apresenta  195  espécies  aceitas
(Petini-Benelli  &  Chiron  2020;  Krahl  et  al.  2021a,b;  Damián et  al.  2021;
Govaerts et al. 2022) e 30 híbridos naturais já descritos (Cantuária et al.
2021; Govaerts et al. 2022). A maioria destas espécies são encontradas na
bacia  amazônica,  considerada  como  centro  de  diversidade  do  gênero
(Romero & Jenny 1993; Silva & Silva 1998; Romero & Carnevali 2009).
Catasetum  está  amplamente  distribuído  pela  região  Neotropical,
ocorrendo  desde  o  México  até  o  sul  do  Brasil  e  norte  da  Argentina
(Miranda  &  Lacerda  1992;  Romero  &  Jenny  1993;  Romero  &  Carnevali
2009).  As  espécies  são  basicamente  reconhecidas  pelos  pseudobulbos
fusiformes, elípticos, ovais ou cônicos; folhas caducas, plicadas, geralmente
elípticas,  e  providas  de  uma  bainha  que  recobrem  completamente  o
pseudobulbo;  inflorescência  lateral,  racemosa  e  com  flores  unissexuais
(estaminadas e/ou pistiladas) ou raramente bissexuais (Holst 1999). Neste
sentido, a morfologia vegetativa é considerada pouco útil no processo de
distinção das espécies,  assim como a utilização de flores femininas e/ou
hermafroditas (Walker-Larsen & Harder 2000).
As flores estaminadas (masculinas) são de fundamental importância para o
gênero,  pois  a  partir  delas  que  as  espécies  são  diferenciadas  (Walker-
Larsen  &  Harder  2000).  Elas  se  caracterizam  pela  presença  de  dois
estaminódios modificados anteriores ao ginostêmio (coluna) denominados
“antenas” e que tem como função primordial realizar o disparo do polinário
no corpo do polinizador no ato da visita (Romero 1992; Gerlach 2007). Com
base  nas  antenas,  historicamente,  o  gênero  tem  sido  dividido  em  dois
subgêneros  -  subgênero  Pseudocatasetum (antenas  pouco desenvolvidas
ou ausentes) e subgênero Catasetum (antenas visivelmente desenvolvidas).
Este segundo subgênero é ainda subdividido em duas diferentes seções,
sendo  elas:  seção  Catasetum  (antenas  cruzadas  e  assimétricas)  e  seção
Isoceras  (antenas  simétricas).   Três  subseções  são  reconhecidas  para  a
seção  Isoceras:  I)  Isoceras,  quando  as  antenas  são  paralelas  entre  si;  II)
Divaricatae,  quando  as  antenas  se  afastam  uma  da  outra;  e  III)
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Convergentes,  quando  as  antenas  se  aproximam  uma  da  outra  e  se
encostam  (Bicalho  &  Barros  1988;  Senghas  1990;  Senghas  1991).
Entretanto, todas estas divisões não se sustentam filogeneticamente (veja
Franken 2017; Petini-Benelli 2017).
Para o Brasil são registradas 124 espécies, das quais 76 espécies ocorrem
na Amazônia brasileira (Petini-Benelli & Chiron 2020; Krahl  et al. 2021a,b;
Petini-Benelli 2022), 38, no estado do Amazonas (Krahl et al. 2021a; Petini-
Benelli 2022) e 34, no estado do Pará (Krahl et al. 2021a,b; Cantuária et al.
2021;  Petini-Benelli  2022).  Nesse  cenário,  nós  descrevemos  uma  nova
espécie para o gênero Catasetum. 

Material e Métodos
O novo táxon foi encontrado durantes expedições de campo do Programa
de Resgate e Reintrodução de Epífitas da Mineração Rio do Norte (MRN),
conduzidas por um dos autores do presente trabalho (J.B.F. da Silva), na
bacia do Rio Nhamundá,  que divide os estados brasileiros do Amazonas
(AM) e Pará (PA) (Fig. 1). O material testemunho foi herborizado de acordo
com os procedimentos usuais descrito em Mori et al. (1989), para posterior
incorporação  aos  herbários  HAMAB  e  INPA  (acrônimos  de  acordo  com
Thiers, 2022). A terminologia aqui adotada segue Dressler (1993), Harris &
Harris (2001) e Gonçalves & Lorenzi (2007). 

Resultados e discussão
Catasetum nhamundaense D.R.P.Krahl, Krahl, Cantuária & J.B.F.Silva, sp.
nov. (figs. 2 e 3)
Tipos: BRASIL, PARÁ: Faro, margem esquerda descendo o rio Nhamundá,
em frente à Serra do Espelho da Lua,  03.VIII.2020,  J. B.  F.  da Silva 5486
(holótipo HAMAB!/19516); idem, floresceu em cultivo em 01.I.2022,  A. H.
Krahl 1656 (parátipo INPA!); idem, floresceu em cultivo em 14.II.2022, D. R.
P. Krahl 711 (parátipo HAMAB!).
Diagnosis  (inglês): Similar  to  Catasetum  garnettianum Rolfe,  but  differ
mainly  in  inflorescence  architecture  and  labellum  format.  Catasetum
nhamundaense has an arched inflorescence to pendular (vs. always arched)
and congested (vs.  laxus),  with  21 to  36 flowers  (vs.  5-10 flowers).  The
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labellum is  greenish,  obtriangular  and with  the callus  oblong,  falciform,
slender and with the apex acuminate (vs. whitish labellum, oblong and with
an oblong callus, straight, thickened and with the apex simple or composed
of several "horns").

Figura 1.  Localização  do  rio  Nhamundá  (AM/PA),  localidade  tipo  de  C.
nhamundaense.

Descrição:  Planta  epífita,  cespitosa.  Rizoma  inconspícuo,  curto.
Pseudobulbo 8,1–11,9 × 2,5–7,9 cm, fusiforme, 7-9-foliado, recoberto pelas
bainhas foliares.  Folhas 9,3–41,4 × 3,2–6,6 cm, verde,  estreito-elípticas a
estreito-oblanceoladas,  membranáceas,  plicadas,  com  6–7  nervuras
proeminentes,  margem inteira  e  levemente ondulada próximo ao ápice,
ápice  agudo;  bainhas  foliares  recobrindo  o  pseudobulbo,  verdes.
Inflorescência masculina 18,5–26,8 cm compr., lateral, racemosa, arqueada
a  pêndula,  congesta,  multiflorada,  21–36–flora;  pedúnculo  cilíndrico  e

Orquidário 36: 24-36. 2022                            Krahl et al.        27



arroxeado; bráctea floral ca. 1,3 × 0,4 cm, esverdeada, lanceolada, margem
inteira,  ápice  agudo.  Flores  masculinas  agrupadas  na  metade  distal,
pediceladas;  pedicelo  ca.  1,8  cm  compr.,  arroxeado.  cilíndrico,  ereto;
sépalas  ca.  2,7 × 0,8 cm, esverdeadas com manchas castanhas,  elípticas,
côncavas,  margem  inteira,  ápice  agudo;  a  dorsal  simétrica  e  as  laterais
levemente assimétricas; pétalas ca. 2,2 × 0,6 cm, esverdeadas com manchas
castanhas,  elípticas,  simétricas,  relativamente  planas,  margem  inteira,
ápice agudo; labelo ca. 1,5 × 0,4 cm (excluindo as fímbrias),  esverdeado,
inteiro,  obtriangular,  com  uma  calosidade  na  base  e  outra  no  ápice,
superfície interna glabra,  margeado por fímbrias simples (não divididas),
relativamente  espaçadas  entre  si  e  mais  agrupadas  próximo  ao  ápice
(franjadas);  fímbrias  0,5–0,8  cm  compr.,  esbranquiçadas,  filiformes;  saco
cônico-arredondado ca. 0,3 cm de profundidade próximo à base; calosidade
basal  ca.  0,7  cm  compr.,  em  forma  de  garra,  oblongo,  ladeada  por
pequenos cornos agudos, ápice acuminado; calosidade do ápice ca. 0,7 cm
compr., oblonga, acuminada e aguda; coluna ca.1,9 cm compr., acastanhada
a levemente esverdeada, subtriangular, carnosa, rostrada; antenas ca. 0,6
cm compr., simétricas,  paralelas,  projetadas em direção ao calo basal do
labelo; capa do polinário ca. 0,8  × 0.25 cm, rostrada; viscídio ca. 0.1  × 0.1
cm, subquadrado, pegajoso, esbranquiçado; estipe ca. 0.3 × 0.1 cm, laminar,
enrolado para dentro, amarelado; políneas 2, ca. 0.3 × 0.1 cm, amareladas,
oblongas,  duras,  comprimidas,  sulcadas.  Inflorescências  feminina  e
hermafrodita não observadas. Fruto não observado.

Figura 2.  Catasetum  nhamundaense (flores  masculinas).  A.  Hábito.  B.
Inflorescência  masculina.  C-E.  Flores.  F.  Bráctea  floral  G.  Peças  florais
(Perianto). H-L. Labelo. M-N. Ginostêmio (Coluna). O-P. Capa do polinário.
Q-R. Polinário. Fotos de A.H. Krahl.
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Figura 3. Comparação  entre  C.  nhamundaense  (A-D  /  esquerda)  com  C.
garnettianum  (E-H  /  direita).  A.  Inflorescência.  B.  Flor.  C-D.  Labelo.  E.
Inflorescência. F. Flor. G-H. Labelo. Fotos de A.H. Krahl.

Etimologia:  Em  referência  ao  rio  Nhamundá,  local  onde  a  espécie  foi
encontrada.
Fenologia:  Floresceu  em  cultivo  entre  os  meses  de  fevereiro  e  abril,
período chuvoso na região (Luizão 1995).
Ocorrência:  Até  o  momento,  C. nhamundaense  foi  coletada  apenas  na
margem esquerda do rio Nhamundá, no município de Faro, no estado do
Pará, Brasil. É provável que esta espécie esteja difundida pela bacia do rio
Nhamundá e que ocorra também na margem direita do rio, no município de
Nhamundá, no estado do Amazonas.
Habitat: Foi observada se desenvolvendo em árvores ao longo dos igapós
(ambiente inundado, típico da região amazônica) do rio Nhamundá.
Status de conservação: Dados Deficientes (DD) (IUCN, 2022). Em virtude da
falta  de  informações  devido  à  baixa  representatividade  de C.
nhamundaense em herbários, não temos argumentos para discutir o estado
de conservação desta espécie em particular. Presumimos que possa estar
sendo fortemente coletada por mateiros para comercialização clandestina.
Esta  suposição  é  feita  apenas  com  base  nas  observações  pessoais  dos
autores com relação ao gênero, em que muitas espécies são observadas
sendo comercializadas  de forma indiscriminada e ilegal  por  mateiros  da
região.
Comentários taxonômicos:  Catasetum nhamundaense  está relacionado às
espécies do subgênero  Catasetum, seção  Isoceras, subseção  Isoceras, que
apresentam antenas simétricas e paralelas entre si (Bicalho & Barros 1988;
Senghas 1991) e se enquadra na aliança Catasetum cristatum formalmente
proposta  por  Bicalho  &  Barros  (1988).  Mais  especificamente,  C.
nhamundaense  pertence  ao  complexo  C.  barbatum,  sendo,
morfologicamente,  mais  próxima  de  C.  garnettianum (Rolfe  1888).  C.
nhamundaense pode ocorrer em simpatria com  C. garnettianum, uma vez
que  C. garnettianum foi coletada no município de Aveiro (PA), que fica a

Orquidário 36: 24-36. 2022                            Krahl et al.        31



cerca de 220 km em linha reta do município de Faro (localidade tipo de C.
nhamundaense) (veja Cantuária et al. 2021; Petini-Benelli 2022).
Catasetum nhamundaense se diferencia de C. garnettianum por apresentar
inflorescência arqueada à pêndula (vs.  somente arqueada) e congesta (vs.
laxa), portando de 21 a 36 flores (vs. 5–10 flores) (Rolfe 1888; Petini-Benelli
2022; A.H. Krahl & J.B.F. da Silva observações pessoais). Não há diferenças
marcantes entre estas duas espécies quanto às sépalas e pétalas, fato que
é considerado comum entre as espécies do complexo C. barbatum (Rocha &
Silva  2001;  Krahl  et  al. 2021a,b).  Entretanto,  as  espécies  podem  ser
distinguidas  quanto  à  cor  e  a  morfologia  do  labelo.   Catasetum
nhamundaense  apresenta  labelo  esverdeado,  obtriangular,  com  um  calo
apical  oblongo, falcado,  delgado e com o ápice acuminado, enquanto  C.
garnettianum  possui  labelo  esbranquiçado  e  oblongo  com  um  calo
oblongo, reto, espessado e com o ápice  simples ou composto por vários
“cornos” (Rolfe 1888; Petini-Benelli  2022;  observações pessoais)  (Fig.  3).
Além disso, o calo basal (base do labelo) é oblongo, ladeado por pequenos
cornos, falcado e com o ápice acuminado em C. nhamundaense, enquanto
que em C. garnettianum o calo é dentiforme, simples, falcado e com o ápice
agudo., além de ser mais curto (ca. 0,7  vs. ca. 0,5 cm) conforme podemos
observar  na  comparação  entre  as  imagens  “D”  e  “H”  da  figura  3.
Enfatizamos ainda que as fímbrias do labelo de C. nhamundaense são mais
longas e delgadas do que as fímbrias do labelo de C. garnettianum que são
mais curtas e mais espessadas (0,5–0,8 cm vs. 0,3–0,5 cm compr.)
A  seguir,  na  tabela  1,  é  apresentada  de  forma  comparativa  as
características distintivas entre espécies do complexo de C. barbatum.
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